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INTRODUÇÃO
	O gavião-cauda-curta (Buteo brachyurus, Vieillot, 1816) é uma ave de rapina com hábitos de forrageio diurnos, atacando suas presas em galhos e não no solo. Tem sua distribuição em grande parte do continente americano, e no Brasil pode ser encontrada principalmente na Amazônia e regiões de mata atlântica (Thiollay, 1994). Sugere-se que seja uma ave ornitófaga especializada, ao menos para as subspécies sulamericanas, dos quais há poucos dados (Christianini, 2005; Carvalho Filho et al., 2008). 	Comment by Autor: Referenciar as afirmativas de forma correta. 	Comment by Autor: não entendi o q quis dizer com isso (afonso)
São animais difíceis de serem avistados, criando a hipótese de que passam grande parte do tempo forrageando em voo a alturas consideráveis e em silêncio (Fergusson-lees & Christie, 2001). Apesar de ser uma espécie pouco estudada, avistamentos ainda são frequentes, e a espécie parece conseguir se adaptar a crescente expansão humana (Rizkalla et al. 2009). Ainda assim, isso é um sinal de que a falta de vegetação nativa e áreas preservadas são cada vez menores, e necessitam de atenção, pois podem resultar na diminuição populacional da espécie (Carvalho & Marini 2007).	Comment by Autor: Antes de trazer a importância do zoo, que tal trazer porque animais acabam vindo pra zoológicos? 	Comment by Autor: Antes de trazer a importância do zoo, que tal trazer porque animais acabam vindo pra zoológicos? 	Comment by Autor: Qual desses trabalhos disso o que? Separa as referências, colocando-as logo após a frase a que se refere. 
Para colaborar na conservação de espécies, os zoológicos têm papel fundamental na criação de planos de manejo de espécies e na divulgação destas ao público (Saldanha e Peixoto, 2021) Isto é importante, principalmente em animais vítimas de tráfico e/ou acidentes, que nem sempre podem voltar ao seu local de origem (Tamamoto, 2018). Diante do exposto, o presente trabalho busca expandir o conhecimento acerca do comportamento da espécie Buteo brachyurus sob cuidados ex situ, além de avaliar os níveis de bem-estar do indivíduo, determinando sua adaptação ao recinto.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI), localizado em Recife - PE. Um único animal foi observado, um macho adulto de B. brachyurus, mantido isolado em um recinto personalizado. O indivíduo, apelidado “Pacato”, foi incorporado ao zoológico em 09/08/2017, deixado pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS - TANGARÁ). O animal não apresenta a região da falange e seguimentos da asa esquerda devido a um acidente desconhecido, o que impossibilita o voo, equilíbrio e manobrabilidade completos. A limitação física da ave torna sua permanência no recinto vitalícia, o que justifica a realização deste estudo, para que sua adaptação ao recinto seja avaliada.
O recinto possui um pé direito de 2 metros, impedindo que o gavião caia de grandes alturas, para que o animal não se lesione. Adicionalmente, o piso é revestido com forragem para absorver o impacto de eventuais quedas.  A área total é de 11m², com a presença de verticalidade pela adição de poleiros. O recinto não foi dividido em quadrantes e sim em galhos e poleiros enumerados.
A avaliação comportamental seguiu um misto de técnicas, utilizando-se da observação ad libitum e animal-focal, totalizando 10 horas, duas horas por dia. Metade do tempo total foi realizado no período da manhã e a outra metade no período da tarde. Inicialmente, foram realizados 2 turnos de observação de 30 minutos ad libitum, a fim de identificar os principais comportamentos apresentados pelo animal. Os focais foram realizados no período da manhã entre 10:00 e 12:00 e no período da tarde entre 13:00 e 15:00, seguindo a regra de 5 minutos de observação e 10 de intervalo para cada focal. A escolha do método amostral foi baseada em Damasceno A. et al., 2021, que traz um estudo com o gavião carijó (Accipitridae: Buteo magnirostris).	Comment by Autor: Traz as referências destes tipos de observação	Comment by Autor: Não consegui compreender como foi feito a divisão de tempo, foi um dia só? Tenta explicar de forma mais sucinta	Comment by Autor: Esse trabalho de Damasceno que realizou o etograma do gavião-carijo? Se sim, deixa a frase sem separar do sujeito. “A escolha do etograma comportamental foi baseada em Damasceno et al., 2021, que traz um estudo com o gavião...” 
Comportamentos chave, relacionados a perda da falange e indicativos de bem-estar indispensáveis, foram definidos para que fossem contabilizados, ainda que no intervalo do focal. Esses foram a manutenção de penas, banhos de sol, eventos de queda e desequilíbrios. O poleiro ou galho em que o animal se encontrava também foi registrado para cada observação realizada. O clima durante a coleta de dados também foi adicionado em cada dia, para comparar o comportamento do animal de acordo com a interferência do ambiente.	Comment by Autor: Quais comportamentos foram observados? Se foi feito um etograma, traz no estudo. 
Para que a presença do pesquisador não afetasse o animal, as observações foram realizadas com no mínimo 3 metros de distância do recinto. Para o registro dos dados, utilizou-se caderneta e lápis. O tempo marcado com aplicativo nativo de relógio de smartphone. Os horários de observação não coincidiram com o momento de alimentação pelos tratadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da criação do etograma, foram registrados 79 comportamentos pela manhã e 99 pela tarde. Durante a manhã houve maior variação de comportamentos observados, enquanto a tarde teve um maior quantitativo de dados. Pela manhã, ficar parado (FP) foi mais observado, com 43% das observações. Pela tarde, o animal se movimentou mais, apresentando mais registros de caminhar (CM), voo curto (VC) e pular (P), sendo este último exclusivo do período da tarde. Outro comportamento com mais foco na tarde foi a observação de forrageio (OBSF), que aparece com mais frequência após meio dia. Quando o comportamento foi registrado pela manhã, somente pode ser visto após as 11:00.	Comment by Autor: Deixa a sigla no parênteses 
[image: ]
Figura 1AB: Planta baixa do recinto (A), Etograma elaborado para o B. brachyurus (B). G1= Galho 1; G2= Galho 2; G3= Galho 3; P1= Poleiro 1; P2= Poleiro 2. *Comportamentos chave	Comment by Autor: Falta uma tabela com os comportamentos observados (se n tiver adicionado no texto) ou com os resultados obtidos... 
A porcentagem de período de tempo parado foi menor nos dois períodos, comparada com resultados obtidos (Damasceno A. et al, 2021) com o gavião-carijó, com 53% em “Posição Neutra” que é equivalente ao “Ficar parado” desse levantamento. Em relação ao etograma de um Carcará (Caracara plancus), por Oliveira,H.S. et al, 2014, os resultados foram similares com o presente estudo, resultando em 44% de frequência relativa do comportamento “Descanso”. 
[bookmark: _Int_GDsN8ywj]Nos dias de chuva, o animal esteve menos ativo, mantendo-se majoritariamente parado ou eriçando as penas, principalmente na presença de ventos fortes. Em dias ensolarados, mais atividade foi observada. Isto faz sentido, uma vez que as aves da família Accipitridae são caçadores diurnos e tendem a forragear ativamente voando em dias ensolarados, no qual a visibilidade das presas é maior (Millidge, 1999).
O padrão comportamental observado é compatível com outros rapinantes, se mostrando mais ativo durante a tarde. Comportamentos importantes como a limpeza e manutenção de penas também foram registrados com boa frequência, sendo indicativo importante de bem-estar. A frequência relativa de limpeza de penas foi similar à encontrada por Damasceno A. et al, 2021, com 6% registrados. Não foi identificada nenhuma ocorrência de comportamento estereotipado.	Comment by Autor: Se você ta chamando o trabalho, não precisa colocar entre parênteses 
As quedas não foram muito presentes, com apenas 3 ocorrências. Somente uma parte dos voos resultou em quedas, e geralmente estavam associados à presença de visitantes ou tratadores próximos ao recinto, que assustaram o animal. A recuperação ao cair foi rápida, subindo de imediato para os galhos. Isso mostra que o recinto consegue abarcar bem as necessidades, permitindo um amortecimento adequado das quedas pela camada com forragem.
[bookmark: _Int_lW3JG2Lv]Acerca do aproveitamento do recinto, Pacato explora pouco.  Em 84,9% das observações, o galho 2 foi o local mais usado. Os poleiros não foram utilizados, assim como a pequena piscina de água disponível ao fundo do recinto. O chão só foi registrado no momento em que aconteceram quedas. O galho 3 foi onde a ave passou um pouco mais de tempo, por ser o único galho que se encontra num local descoberto e recebe sol pleno. 

CONCLUSÕES
Evidencia-se portanto, que o gavião-cauda-curta residente do PEDI encontra-se em bom estado de saúde, e suas necessidades são atendidas dada a sua condição especial. Estudos como este possibilitam a maior compreesão de animais cujos hábitos não são facilmente acompanhados na natureza. De forma paralela, o monitoramentos ex situ permite ajudar nos estabelecimento de parâmetros para que outros mantedouros de fauna silvestre possam aplicar em organismos semelhantes.
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Cédigo | Comportamento Descricao do comportamento

P Ficar parado | Permanece parado, sem atividade aparente
vC Véo curto V60 de curta duracZo e distancia percorrida.
Qb Queda Animal cai até o chéo.

ER Ericar Ericamento das penas.

VO Vocalizacgo Animal emite vocalizac&o.

Animal se treme e se afasta do que o assustou,
S Susto reagindo contra um estimulo.

Sacode a cabeca rapidamente, de um lado para o
SC | Sacudircabeca |outro

TP | Trocar de pema |Animal troca a pera de apoio.

Se inclina para a frente, empoleirado em um galho,
D Defecar erica as penas e defeca

Observar os arredores atentamente, com répidos
Observacdo de |movimentos da cabeca. Foco em especial na drea

OBSF forrageio superior e inferior do recinto.
Se cocar com 0
CcB bico Animal coca parte do corpo utilizando o bico.
Se cocar com a
cp pena/garras | Animal coca parte do corpo utilizando as garras.

Estimulo da O animal leva o bico até a regido das costas onde
EG glandula uropigial |esta presente a glandula uropigial

Atividades de limpeza e manutencéo de penas, com o

P Limpeza bico.
CcM Caminhar Caminhar, com passos, de um lugar a outro.
P Pular Dar saltos para se locomover.

BC Balancar cauda |Balancar cauda,de uma lado para o outro.

Animal chacoalha uma de suas pernas por curto
BP Balancar perna | periodo de tempo.

ES Espreguicar Animal estica a perna por um curto periodo de tempo

Animal estende a envergadura das asas em direcéo a0
TS Tomar sol sol, permanecendo na posicéo.
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